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Quatro artistas difereníês96^ 

Oleo de Marilia Gianetti Torres 

Desenho de Fayga Ostro/ver 

Desenho de Mestriner 

Na diversidade que a VII Bienal oferece, no que respeita á 
contribuição feminina, incontestavelmente , as quatro art istas que 
hoje foca l i zamos estão no plano de extremada di ferenciação, em-
bora duas, Ostrower e Mestriner, s e j a m desenhistas — quer dizer, 
técnicas aproximadas — mais que desenhistas dispares em sua 
expressão, em seus temas! 

A s técnicas, então, apresentam-se divers i f icadas de todo: Ma-
rilia Gianett i Torres é autora de cinco grandes relevos que o Júri 
de Seleção aceitou, totalmente. Ta l critério deve-se, seguramente , 
poOe-st depreender, á or iginal idade dos " r e l e v o s " como técnica em 
si, do que resultou muito pouco de original , sem nos metermos, 
nesta in formação , pela cr i t ica, porquanto, a não ser u m a pequena 
nuança de u m a para outra, as cinco obras se apresentam com a 
mesma textura, na mesma t r a m a envolvente que dá u m a idéia de 
penugem cinza. A le i tora ou o eventual leitor não tem mais do 
que i m a g i n a r ampliado o que aí e s t á . . . 

Os trabalhos de Ernest ina K a r m a n , entretanto, são pinturas 
c h a m a d a s estereo-pinturas e partem da uti l ização de um mate-
r ia l di f ic í l imo de t raba lhar como é o asfal to, que ela usa em l u g a r 
do oleo, e já agora f u n d a m e n t a n d o o oleo, incorporando a t inta a 
oleo. Resul ta uma pintura de acentos fortes , de uma durabi l idade 
a toda prova, expressando em seus efeitos abstratos u m a poética 
ordenação, cheia de r i tmos v i t a l m e n t e desdobrados, n u m a br i lhante 
orquestração, conseguida g r a ç a s a uma longa e pertinente expe-
r iencia da matér ia . K a r m a n teve aceitos pelo Júr i de Seleção n ã o 
apenas os seus quadros como os seus desenhos, pois ela passou 
também á técnica do desenho com asfal to. A tudo agora acres-
centou o enr iquecimento da côr, o que valor izou, a muitos aspec-
tos, a sua experiencia com o mater ia l que há anos vem sendo sua 
preocupação para obter u m a expressão urt ist ica . 

E n t r e as desenhistas que têm produzido r e g u l a r m e n t e para to- ! 
das as mostras coIetivaiT doçi úl t imos tempos, está sem duvida in- j 
c luida a maneira de Odila Mestriner, uma j o v e m de Ribe irão Pre-
to, que tem~?eito unia l o n g a e proveitosa evolução 11a técnica do i 
desenho. ~Siia tematica começou muna est i l ização que t r a ç a v a ar-
qui teturas s imples e rúst icas, e foi-se aprimorando, para c h e g a r a i 
um desenho em que as arqui te turas g a n h a r a m um efe i to decorati-
vo, fantasioso, cheio de invenções. 

Ult imamente, os requintes do desenho de Mestriner at ingir ; m 
uma f o r mal iz ação bem dosada em suas ~ soluções cada Vgz~ mgTs j 
t raba lhadas em _notas seguras, tudo t irado de u m a observação que"' 
Recria os e lementos constantes flõ "bambu! por exemplo, da lãq i ía- , 
ra,~ do canim. para c i tam)"» apppa« a lguns e lementos em que Re-
pousam os seus traços expressivos, e dos quais e m e r g e m então eŝ ~| 
sas arquiteturas , agora g a n h a n d o u m a certa complexidade em seus 1 
desdobramentos . . 

Com F a y g a Ostrower chegamos a uma art-twtn erudita, art ista 
premiada, art is ta de renome nacional e internacional , que subita-
mente deixou a técnica em que era mestre e que foi sua melhor 
m a n e i r a de expressão —- a g r a v u r a — para tentar o desenho, um 
desenho nuançado e f lu ido, de uma del icadeza imponderável . 

Ostrower apresentará , portanto, unia novidade na VII Bienal , 
com uma técnica que, como resultado, se aparenta á dos efe i tos de 
suas gravuras , com as quais conseguiu não apenas o P r ê m i o Na-
cional na Bienal de S. P a u l o ( IV B i e n a l ) , mas t a m b é m em V e n e -
za. E ' uma tentat iva a ser a c o m p a n h a d a com interesse, porquan-
to muitos art istas deixam, com o tempo, de apresentar-se á Bienal 
por fa l ta de uma tentat iva de modi f i cação em sua concepção ou em 
sua técnica. Nesta V I I Bienal , duas art istas se renovam, nesse par-
t icular — não apenas F a y g a Ortrower se apresenta sob uma téc-
nica que até a g o r a não ofereceu á Bienal , também W e g a Nery , Prê-
mio Nacional de Desenho ao tempo em que Ostrower recebeu o seu 
em Gravura , na VII B ienal v irá como pintora a oleo, 1111 ma Sala 
Especia l . 

O exemplo de F a y g a Ostrower e de W e g a , ambas premiadas, e 
que se renovam em técnica, para cont inuar contribuindo no movi-
mento que a Bienal real iza , merece um interesse todo especial do 
publico e da crit ica. 

Ernestina Karman Estéreo pintura de 


